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Uma piada meio cruel es-
tá circulando entre os que 
participam da reunião 
anual do Fundo Monetário 
Internacional (FMI) nesta 
semana em Berlim. 

Enquanto os ministros 
das Finanças debatem os 
importantes tópicos das ta-
xas de câmbio, da coorde-
nação das políticas e da 
dívida, há dois homens in-
visíveis, diz a piada. Um 
deles é Kiichi Miyazawa, 
ministro das Finanças do 
Japão, que foi obrigado a 
permanecer em Tóquio de-
vido à doença do impera. 
dor Hirohito. O outro ho-
mem invisível é Nicholas 
Brady, recém-nomeado se-
cretário do Tesouro dos Es-
tados Unidos, que está em 
Berlim. 

E o invisível Miyazawa é 
quem está exercendo a 
maior influência, diz ainda 
a piada. 

Sem dúvida, a piada é in-
justa. Brady está no cargo 
há menos de uma semana. 
Dificilmente se poderia es-
perar que ele traduzisse, 
em tão pouco tempo, toda a 
sua experiência como um 
financista de Wall Street no 
domínio do intrincado sis-
tema monetário internacio-
nal. 

O novo secretário, que 
espera manter o cargo se 
George Bush vencer as 
eleições presidenciais de 
novembro, preferiu mais 
ouvir do que falar. 

Durante as conversações 
do Grupo dos Cinco (G-5) e 
do Grupo dos Sete (G-7) 
países industrializados, 

Brady cedeu a maior parte 
do tempo ao "chairman" 
do Federal Reserve Board, 
Alan Greenspan. 

Encoberto pela longa 
sombra de seu poderoso 
predecessor, James Baker, 
Brady preferiu analisar as 
opiniões dos outros do que 
proferir novas opiniões 
próprias. 

"Brady confirmou que 
manterá o compromisso 
assumido por Baker em re-
lação à coordenação de 
política econômica e disse 
que o corte do déficit orça-
mentário será uma priori-
dade para Bush. Mas não 
houve nada de novo", disse 
um ministro europeu das 
Finanças, depois de uma 
longa conversa com Bra 
dy, 

Nigel Lawson, ministro 
das Finanças da Inglater-
ra, observou apenas que 
Brady é "uma rapaz exce-
lente". 

O discurso de Brady pe-
rante a reunião anual do 
FMI foi igualmente uma 
expressão de continuidade 
com as políticas seguidas 
por Baker. 

Washington procurará 
desenvolver o processo de 
coordenação da política 
econômica lançado por seu 
predecessor por ocasião do 
Acordo Plaza e da reunião 
econômica de cúpula mun-
dial em Tóquio, em 1986, 
como "uma abordagem 
pragmática para fortale-
cer o sistema monetário in-
ternacional". 

Por enquanto, pelo me-
nos, o governo norte-
americano continua decidi-
do a preservar o Plano Ba-
ker para a solução dos pro-
blemas do Terceiro Mundo. 

Brady disse que considera 
com ceticismo as várias 
iniciativas que vieram à to-
na nas reuniões desta se-
mana. 

Enquanto isso, as nego-
ciações concretas com ou-
tros países tanto dentro do 
G-7 como fora dele foram 
deixadas a cargo de David 
Mulford, subsecretário do 
Tesouro, que tem anos de 
experiência no campo in-
ternacional. Também Mul-
ford deu a entender que 
gostaria de permanecer no 
cargo se Bush ganhar as 
eleições. 

Mas se é injusto julgar 
Brady na base de uma úni-
ca reunião, a piada trans-
mite entretanto uma men-
sagem interessante. O Ja-
pão, que há já algum tempo 
vem mostrando sua força 
na diplomacia econômica 
internacional, tirou todas 
as vantagens possíveis do 
vazio de poder deixado pela 
saída de Baker. 

Satoshi Sumita, diretor 
do banco central japonês, 
que está substituindo Miya-
zawa, ganhou as manche. 
tes ao apresentar duas no-
vas iniciativas para o pro-
blema da dívida, uma das 
quais certamente irritará 
Washington. 

A mensagem clara é a 
que, após as próximas alei.: 
ções norte-americanas, o 
novo governo de Washing-
ton não poderá esperar es-
tabelecer a agenda da 
política econômica interna-
cional por sua própria con-
ta. A maior nação credora 
do mundo pedirá que suas 
idéias sejam ouvidas. Se 
ainda estiver no cargo em 
janeiro, Brady terá muita 
coisa a aprender. 


